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'Minhas senhoras e meus senhores. 
O MOTIVO DA COMEMORAÇÃO 


Estamos aqui reunidos no Instituto Geográ- 
fico e Hstórico do Amazonas para comemorar 
um acontecimento de grande relevo, tal como 
póde ser considerada. essa primeira viagem de 
exploração de oeste para leste, feita no sentido 
da corrente fluvial, pela qual se tornou conhe- 
cida a navegabilidade do grande rio que é o 
eixo do maior sistema hidrográfico do globo 
terrestre. 

E' natural que êsse acontecimento nos deva 
interessar, por que o nosso Estado do Amazonas 
ocupa atualmente uma superfície representada 
por mais de uma quarta parte do conjunto da, 
bacia fluvial, cujo interior era até então desco- 
nhecido pelo imperialismo conquistador e coio- 
nizador dos povos ibéricos, então em pleno 
expansionismo territorial e da fé católica. 

“* São passados quatrocentos anos dêsse episódio 
memoravel, e o largo espaço de tempo decorrido 
não deve servir de razão para se olvidar a 
figura primacial do feito, que é preciso focali- 
zar com a serenidade de um julgamento imipar- 
cial, despido dos Ódios e rancores dos adver- 
sários e maldizentes, porquanto a verdadeira 
história tem a obrigação de fazer as suas inves- 
tigações despresando os conceitos tendenciosos, 
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para apurar não somente a verdade, como os 
proveitos que poderam advir de todos os acon- 
tecimentos para a marcha da civilização ou 
mesmo para o bem estar da humanidade. 


O INDIVIDUALISMO, AS FONTES HISTÓRICAS 
E A DEFORMAÇÃO DOS FATOS 
PELA INFLUÊNCIA DAS LENDAS 


Dar-se no dia de hoje um grande relevo ao 
nome de D. Francisco de Orelana, é natural, 
porque “o indivíduo é o agente histórico por 
excelência” e “ não ha nada na história sem 
“ a-ação individual”, e para Carlyle “a história 

é a biografia dos grandes homens”. 

Contrariam esta assertiva os metafísicos a 
Hegel, os organicistas e os objetivistas, dando 
ao acontecimento um relevo maior que ao indi- 
víduo, uma vez que adotam o princípio de que 
“o indivíduo é o produto do meio”. A consci- 
ência individual não representa nenhum papel 
histórico e decisivo. “E' o meio social que 
pensa e que crêa por êle”. (Distinguindo-se a 
sociologia objetiva sobretudo pelo seu carater 
abstrato e vago e, por isso, pouco científico, 
não adoto sua exclusividade nas minhas consi- 
derações). 

Para muitos deve-se admitir uma concomi- 
tancia do ponto de vista subjetivo e objetivo, 
apresentando isto um defeito capital de ser uma 
solução muito geral e, em consequência, muito. 
abstrata, posto que de importancia metodol6- 
gica. Por isso as ocorrências circunstanciais 
da viagem, hoje comemorada, tambem deverão 
ser por mim tratadas com grande desenvol- 
vimento. k 

Justífico, porém, a importancia da figura 
principal da viagem, por que os estudiosos da 
filosofia da história sabem que “o indivíduo 
aparece no processo histórico como um fator 
consciente, ativo, enquanto que o meio natural, 
social e econômico, se distingue necessariamen- 
te pelo seu carater de passividade”. “Os resul- 
tados históricos da ação individual que apresen- 
tam o conjunto das influências dos indivíduos 
só se torna um agente ativo e positivo da histó- . 
ria no caso que sua ação se manifesta no mesmo 
sentido que a de um número suficiente de outros 

“ indivíduos e fôrças sociais, em outros têrmos, 
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a ação individual só tem eficácia histórica com 
a condição de corresponder á tendência fun- 
damental das fôrças históricas reunidas”. 
Deve-se considerar como problema legítimo da 
filosofia da história o de determinar se o pro- 
cesso histórico, tomado na sua totalidade, 
corresponde ou não ao ideal subjetivo do indi- 
víduo aspirando á felicidade material, intele- 
ctual e moral”. “A fôrça evolutiva do fator 
intelectual está em estado de progressão con- 
tínua. Com o progresso intelectual, o papel his- 
tórico do indivíduo aumenta proporcionalmen- 
te”. “O problema do indivíduo muda de carater 
segundo se considere indivíduo excepcionalmen- 
te dotado ou favorecido por circunstancias 
excepcionais, o indivíduo-heroe, ou o indivíduo 
médio, o átomo social, ou indivíduo consciente 
colocado em face do mundo objetivo, privado 
de consciência”, ti bs 2 Rap Bra 

Pelo exposto, o problema:ido indivíduo não 

admite uma solução simples e uniforme. . “No 
entanto, afirmando-a solidariedade do indivíduo 
com as fôrças acumuladas do passado e do pre- 
sente ,temos o direito de conclutr que o indi- 
“Víduo, o único agente ativo e consciente da 
história, é uma fôrça, evolutiva de primeira 
ordem. Graças á sua superioridade intelectual 
e moral e á cooperação social estendendo-se 
cada vez mais, seu papel histórico aumenta. O 
progresso social não mata o indivíduo. E' o 
indivíduo, fortalecido pelas conquistas nume- 
rosas das gerações passadas e de seus contem- 
poraneos, que se encontra na direção do 
progresso social”. 

E' êste individualismo que àádmito, que me 
faz classificar D. Francisco de Orelana no grupo 
dos indivíduos-heroes como o executor da pri- 
meira viagem através do rio a que primeiramen- 
te déra O seu nome, para depois batisá-lo com 
a pomposa denominação de “Rio das Am2zonas”. 

;A historia deve ser antes de tudo a expressão 
de uma realidade, porém geralmente ela sofre 
alterações, sofisticações ou deformações, tanto | 
nas fontes idéo-dinamicas como nas idéo-está- 
ticas, devido á influência psicológica dos cro- 
nistas, de modo a não se poder apurar uma 
verdadeira realidade muitos séculos depois. Em 
todo o caso, o testemunho pessoal dos que assis- 
tiram os acontecimentos e os escreveram com 


EN 


um carater de imparcialidade, ainda são as 
mais puras fontes que se póde conseguir. 

Fustel de Coulanges resumiu as regras que 
se devem seguir no exame e estudo das fontes, 
nas quatro principais seguintes: “1.º E' preciso 
lêr os textos com atenção e sem idéias precon- 
cebidas. 2.º, É indispensavel 1ê-los em si mesmos, 
no sentido literal e próprio. 3.º Não se deve 
procurar nêles sentido alegórico. 4.0, Deve-se 
crêr nêles; a presunção é que exprimem a ver- 
dade, mesmo quando pareçam inverosímeis, até 
prova em contrário”. 

Seignobos e Langlois seguem doutrina oposta. 
Segundo êles, “deve-se desconfiar sempre do 
que diz um escritor, porque não se sabe se êle diz 
a. verdade ou não”. Assim, contrariamente ao 
que ensina Fustel de Coulanges a mentira passa 
a constituir a presunção legal. a 

Segundo êste último, “deve-se aceitar a nar- 
ração de um documento, constituindo fonte his- 
tórica, desde que não se conheçam provas em 
contrário”. Segundo os dois primeiros, “êsse 
documento deverá ser regeitado, mesmo que 
nada haja em contrário a êle, desde que não 
se tenha elementos para confirmá-lo. tste 
último critério é aliás arbitrário, é uma porta 
aberia a todas as fantasias, bem como é a chave 
do sistema de conjecturas de que tanto se tem 
usado e abusado. ! 

De entre os principais cronistas da viagem 
de Orelana, dois divergem fundamentalmente 
quanto ao valor do explorador ibérico: Frei 
Gaspar de Carvajal e López de Gómara. Car- 
vajal, porém, deve ser tido em «melhor conta, 
por ter tomado parte na expedição, e ser um 
testemunho pessoal, o que aliás é uma das 
fontes mais puras da história. Gómara parece 
muito influenciado pelo rancor político, o que 
lhe tira em parte a autoridade para traduzir 
a expressão pura da verdade. De todos os 
cronistas, porém, o que mais parece ter descrito 
a viagem, com tendência maior para a impar- 
cialidade, foi José Torribio Medida, e por isso 
deçe ser aceito o seu trabalho como a melhor 
fonte da história da viajem, porque, além de 
“publicar o relatório de Carvajal, junta outros 
documentos referentes a Orelana e a seus com- 
panheiros, para melhor esclarecimento da cele- 
brizada expedição. . = 
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O único pontó fraco da tradição histórica é 
a influência das lendas que tinha então grande 
ascendência sôbre a psicologia da época, a ponto 
de deformar a narrativa e a exatidão de certos 
fatos, e, por isso, além de dominar o espírito. 
de Orelana, influenciou sobremodo no: animo 
de Carvajal, como no caso da existência de 
amazonas, ou mulheres guerreiros, na região 
percorrida, influência esta que se perpetuou com 
a denominação de “Rio das Amazonas”, ou “Rio 
Amazonas” ao rio explorado e, posteriormente, 
“País das Amazonas”, “Bacia Amazônica”, “Pla- 
nície Amazônica”, ou simplesmente “Amazônia”, 
á extenção territorial por onde se estende o 
aranhol hidrográfico das ramificações do grande 
rio, a que os hespanhóis tambem deram o nome 
de “Rio Mar”. 


ACONTECIMENTOS QUE PRECEDERAM 
A VIAGEM DE ORELANA 


D. Fernando Pizarro tinha tentado algumas 
vezes, por seus capitães, a descoberta de um 
país do qual se exaltavam as riquezas. Suas 
empresas tendo tido pouco sucesso, o Marquês 
tomou a resolução de enviar até lá D. Gonçalo, 
único irmão que lhe restava no Perú, para 
fazer lá uma sólida fundação. Porém como era 
preciso atravessar a província de Quito e aí 
provêr-se de todas as munições necessárias, 
acreditou dever renunciar, em favor de seu 
irmão, ao governo desta província, na confi- 
ança de fazer aprovar sua demissão pela côrte. 
Gonçalo Pizarro partiu para Quito, com tropas 
bastante numerosas. Teve de combater, neste 
caminho, os índios da província de Guanuco, 
que êle teria tido dificuldade de vencer, se 
Chaves não lhe tivesse levado socorros. Enquan- 
to êle continuou a marchar tranquilamente, o 
Marquês encarregou Gomez Alvarado de redu- 
zir inteiramente esta província. Alguns caci- 
ques, conhecidos sob o nome de conchucos, 
tinham levado suas devastações até a nova 
cidade de Truxilo, sem poupar mais os índios 
aue os hespanhóis, Miguel de la Cerna saiu 
- desta cidade fortificada e juntando suas tropas 

ás de Chaves, venceram e dissiparam juntos 
um grande número de inimigos conjurados. 

Gonçalo partiu de seu novo governo com 
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duzentos hespanhóis, metade cavalaria, quatro 
mil índios, e todas as munições necessárias para 
uma grande empresa. Contava-se, entre suas 
provisões, três mil bovinos. Depois de ter pas- 
sado uma povoação que se chama Ynga, entrou 
no país de Quixos onde eram limitadas do lado 
do norte, as conquistas de um antigo general 
peruano chamado Guaynacava. file sofreu aí 
rudes ataques, ea natureza a secundar os índios, 
foi ele surpreendido por um terremoto, acom- 
panhado de um trovão medonho e de uma hor- 
rivel chuva. A terra abriu-se em diversos 
lugares e tragou mais de quinhentas casas. Um 
rio, visinho do campo, encheu até levar as 
devastações muito longe de suas marzens. Os 
hespanhóis escaparam a tantos perigos mas foi 
ganhando muito altas montanhas, onde o frio 
era tão vivo que morreu aí um grande número 
de índios. Não se deteve aí porque faltavam 
víveres, e a marcha foi continuada para a pro- 
víncia de Zumaco, que não consiste senão na 
encosta de um espacoso vulcão. A abundancia 
dos víveres convidou o exército a repousar aí, 
enquanto Gonçalo acompanhado de alguns de 
seus homens, entrou em uma espessa floresta 
pra procurar alí algum caminho. Não tendo 
encontrado senão um que o levou a um lugar 
ao qual deu o nome de la Coca, fez vir até aí 
uma pequena parte de suas tropas. Grossas 
chuvas que sobreveem, e que duraram noite e 
dia durante dois mêses inteiros, não lhe deixa- 
ram o tempo de fazer secar suas roupas. 
Entretanto elas não os impediram de observar 
que a província de Zumaco era cheia de arvores. 
que representavam a verdadeira canela, donde 
lhe vem aparentemente seu nome, que ela deve 
ter recebido dos hespanhóis, antes, que dos 
índios. Os campos estão cheios destas arvores 
que a terra produz sem cultura: porém os 
índios cultivam-nas tambem em seus patrimô- 
nios; e esta canela que se encontra mais fina 
lhes fez a matéria de um rico comércio com os 
povos visinhos, que lhes trazem, em troca, 
tecidos e outras provisões. 

Gonçalo, deixando em Zumaco a maior parte 
dos seus homens tomou os mais sãos e os mais | 
vigorosos para continuar sua marcha, guiados 
por alguns índios. Algumas vezes, com a única 
vista de o afastar de seu país, êstes povos lhe 
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faziam falsas pinturas dos lugares onde êle 
queria penetrar. Falavam-lhe de um país muito 
abundante, que não oferecia a seus olhos e a 
suas pequizas senão campos estéreis. A escassez 
dos víveres obrigou-o a voltar a Ja Coca para 
juntar de novo as tropas que tinha deixado 
atrás de sí. Depois de ter passado mais de um 
mês, pôz-se em marcha com todas as suas 
fôrças, seguindo o curso do rio até um lugar 
onde suas aguas, caindo de mais de duzentos 
toezas, formavam naturalmente uma das mais 
belas cascatas do mundo, com um ruido que se 
nuve á distancia de mais de seis léguas. Alguns 
flias mais longe, encontrou que êste rio se 
acumula em canal tão estreito que não tem 
mais de Vinte pés de uma orla á outra, enquanto 
os rochêdos que lhe servem de margens não 
têm «menos altura que a cascata. Os hespanhóis 
tinham feito cincoenta léguas, sem encontrar 
outro lugar onde o pudessem passar. Algumas 
arvores que êles ajustaram facilmente sôbre os 
rochêdos, fizeram-lhes uma ponte cômoda, e da 
outra margem penetraram nas matas até à 
entrada de um pafs muito plano, cortado de 
alguns rios e cheio de pantanos lamacentos. 
Denominaram-no Guema, e sua esperanca era 
encontrar aí víveres, mas foram reduzidos a se 
nutrir de frutos desconhecidos, no pesar contf- 
nuo de não poder descobrir um só habitante 
desta terra selvagem. Enfim, chegaram em um 
país mais povoado, onde os víveres lhes fal- 
taram menos. Todos os índios que tinham visto 
até então eram nús; encontraram-nos aqui vesti- 
dos de algodão. 

Goncalo, não querendo mais se expôr à pend- 
ria que tinha experimentado e a de ser muitas 
vezes obrigado a abrir um caminho atravês das 
matas, com o machado e o sabre, empreendeu 


construir uma barca, que o comércio chama . 


um bergantim. Essa obra custou muito trabalho 
aos hespanhóis. 

As ferraduras e os cravos dos cavalos mortos 
sendo a única provisão que êles tinham de 
metal, foi preciso fazer carvão e fornalhas para 
os pôr em obra. Em lugar de breu e alcatrão, 
recolheram nas matas diferentes resinas, que 
distilavam de algumas arvores; os velhos mantos 
dos índios lhes serviram de estôpa e de filassa. 
Gonçalo deu o exemplo do trabalho, e le 
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próprio manejou o machado e o martelo. Enfim, 
a empresa foi conduzida á sua perfeição. O 
barco encontrou-se capaz de levar toda a baga- 
gem e alguns homens. Fez-se tambem algumas 
canõas para o seguir. Com êste socorro, Gon- 
calo acreditou-se não somente fóra de emba- 
raços, mas em estado de prosseguir nas suas 
descobertas. Continuou seu caminho, fazendo 
marchar as tropas por terra, sôbre as margens 
do rio. As matas, ou espessos bréjos, davam-lhe 
muito trabalho a cortar: porém quando encon- 
travam muita dificuldade sôbre uma das mar- 
gens, o bergatim servia-lhe para passar á outra. 
A marcha estava tão bem regulada que os que 
iam sôbre a agua e os que marchavam, não se 
perdem de vista, e param nos mesmos lugares 
para o sono e a refeição; estava-se sempre 
em estado de se socorrer mutuamente. - 
Depois de ter feito mais de duzentas léguas, 
seguindo o curso do mesmo rio, o desgosto de 
não encontrar, por alimentos, senão frutos é 
raizes, fez nascer outras vistas a Gonçalo. 
Resolveu enviar na frente dêle, sôbre o rio, um 
de seus oficiais, chamado Francisco de Orelana 
e cincoenta homens para procurar víveres, com 
ordem, se os encontrassem, de carregar o ber- 
gantim e de deixar a bagagem em lugar, do qual 
êle estava ainda a oitenta léguas, onde os 
índios tinham assegurado que dois grandes rios 
se juntavam, e continuavam a correr tranqui- 
lamente no mesmo Jeito. Não se reservou senão 
duas canõas para atravessar os pequenos rios 
que podiam eneontrar no caminho. Orelana 
partiu e foi iogo levado pela correnteza em um 
lugar onde os dois grandes rios misturavam 
suas aguas; mas êle não encontrou absolu- 
tamente víveres: e considerando o trabalho que 
teria para voltar, contra uma corrente tão 
“rápida que não teria feito no espaço de um 
ano o que acabava de fazer em três dias, tomou 
a resolução de se abandonar ao fio da agua. Se 
lhe não atribúe outra vista senão de tentar for- 
tuna. Entretanto a recusa que êle deu, de 


deixar ao menos a bagagem e as canôas, e a: 


altercação que teve alí em baixo com o padre 
Gaspar de Carvajal, religioso de São Domingos, 
que, lhe censurando de violar as ordens do seu 
general, não obteve senão injúrias e sõôcos, pare- 


cem indicar que estava animado contra Gonçalo. 
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por algum antigo movimento de ódio e 
vingança, 

Gonçalo, ehegando à juncão dos dois rios, 
caiu em um embaraço mortal, quando em lugar 
“ae aí encontrar víveres, soube que seus homens 
o tinham abandonado com o beugantim e sua 
bagagem. Um espanhol que teve a coragem e 
a fidelidade de ficar só nêste lugar, para espe- 
rar seu general, contou-lhe que não somente 
Orelana tinha prometido continuar as desco- 
bertas, porém que, para se atribuir toda a honra, 
se havia feito nomear capitão por uma eleição 
formal, depois de ter renunciado a qualidade 
de tenente dos Pizarros. Uma tão cruel deser- 
cão fez perder coragem aos homens de Gonçalo. 
Viam-se a mais de quatrocentas léguas de 
Quito, sem nenhum recurso do lado dos selva- 
gens, com os. quais não tinham feito nenhuma 
“gação; incertos mesmo de poder encontrar 
aqueles que o tinham tão bem tratado; prívados 
de sua provisão de espelhos, guizos e outras 
bagatelas que lhe serviam para familiarizar 
éstes bárbaros, e por cúmulo de infortúnio, em 
um país nu e arenôso, que não lhes oferecia 
mesmo o triste socôrro que tinham sempre 
tirado, das raizes e dos frutos selvagens. Os 
cavalos que lhe restavam, e alguns cães que 
tinham levado, fôram todo o fundo de suas 
esperancas, tomando a resolução de voltar ao 
Perú. Não retomaram o mesmo caminho, por 
que o tinham encontrado muito difícil: porém 
o que escolheram, sem outra regra que o curso 
do sol, não era quasi nada mais desembaraçado 
e se encontrou muito mais deserto. Depois de 
ter comido sucessivamente todos seus cavalos 
e seus cães, foram réduzidos a viver de fôlhas 
de arveres; felizes quando, na falta de frutos 
e de fôlhas, encontravam a brotar uma espécie 
de filêtes tenros quasi semelhantes aos das 
vinhas. Bstes' filêtes, que tinham o gosto de 
alho, não eram sem fôrça para os sustentar. 
O menor animal que podiam matar ou apanhar 
nêstes desertos, vendia-se a grande prêço, e 
chegava só, por consequência, para aqueles que 
tinham ouro. Uma vida tão miseravêl fez perder 
a Gonçalo, mais de quarenta homens. Eles se 
* apoiavam contra o tronco de uma arvore, e 
caiam mortos pedindo de comer. Todos os 
outros estavam tão enfraquecidos que a cinco 
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léguas de Quito desesperavam de poder chegar 
aí: quando, por uma felicidade de que se não 
explica a ocasião. os hespanhóis de Quito, 
avisados de sua volta, vieram deante dêles com 
víveres, cavalos e roup: Goncalo e os outros 
oficiais não estavam menos nus que seus solda- 
dos. Suas roupas estavam rôtas por espinhos 
e apodrecidas pelas chuvas; não tinham para 
se cobrir senão pedaços de panos ou de peles, 
que tinham repartido entre si e que bastavam 
apenas aos benefícos da natureza. Suas espa- 
das estavam sem bainha e corroidas de fer- 
rugem. Estavam todos a pé, as pernas nuàs e 
rasgadas pelos espinheirais que eles tiveram 
sem cessar de atravessar; tão pálidos, tão 
magros, que os parentes e seus amigos não os 
reconheceram de repente. Um dos maiores males 
tinha provindo da escassez do sal, de que não 
tinham podido encontrar o menos do mundo em 
um espaço de duzentas a trezentas léguas. o 
que: lhes fez julgar que era esta razão que 
tornava o país que percorreram tão deserto. 
Vendo aparecer aqueles que lhes traziam: socór- 
ros, lançaram-se em terra e a beijaram, em um 
transporte de reconhecimento. Em seguida todos 
êstes esfaimados se lançaram sôbre os víveres 
com tanta azáfama, e comiam com tanta avidez, 
que se foi obrigado a os regrar durante alguns 
dias, para fazer retornar a seu estômago o hábito 
de suas funções. Como os cavalos e as roupas 
que tinham vindo à princípio ao encontro dêles, 
não se encontraram em número bastante gran- 
de, Goncalo e seus oficiais recusaram de os 
tomar, e quizeram guardar até em Quito uma 
igualdade perfeita com seus soldados. Esta 
conduta deu-lhes a afeição daqueles que suas 
vãs promessas tinham irritado. Entrando de 
manhã na cidade, foram direitos à igreja, onde 
os sentimentos de uma viva piedade, fruto feliz 
da miséria, porém que passa ordinariamente 
com ela, fizeram-nos ficar imóveis até o fim 
do serviço divino. : p 

Assim terminou a malograda expedição de 
Goncalo Pizarro ao país da canela. É 


TRAJECTO DA EXPEDIÇÃO DE ORELANA 
ATRAVES DO GRANDE RIO E OCORRÊNCIAS 
; DA VIAGEM 


Descendo Francisco de Orelana o rio no ber- 
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gentim, com a tripulação que lhe fôra conce- 
dida, e levando por companheiros os religiosos 
frei Gaspar de Carvajal e frei Goncalo de Vera 
até a confluência com um outro grande rio que 
encontrou a oitenta léguas a jusante, não 
encontrou os víveres que lhe haviam sido enco- 
mendados por Goncalo Pizarro, chefe da expe- 
dição, resoivendo continuar a viagem, contra 
a opinião de frei Carvajal, com quem teve uma 
contenda, e a do môço cavalheiro Fernão Sanches 
de Vargas, que foi posto em terra por desejar 
manter-se fiel ao seu chefe Gonçalo. Carvajal, 
porém, aceitou os fatos consumados e continuou 
na expedição, tornando-se o seu cronista, e 
amigo de Orelana, fazendo justica à sua atua- 
ção durante todo o percurso da viagem. 

No segundo dia da viagem, a embarcação 
havia batido num  páu, quebrando-se uma 
tábua, quasi naufragando. Como O rio corria 
muito, andavam de vinte a vinte e cinco léguas 
por dia. Até o terceiro dia nenhum povoado. 
A situação “ía se tornando aflitiva. Voltar ou 
seguir era o dilêma. 

Carvajal, posto que a princípio tivesse um 
atritc com Orelana quanto ao prosseguimento 
da viagem, justifica-o em crônica do seguinte 
modo: 

“ “Vendo que nos haviamos apartado do local 
onde tinham ficado os nossos companheiros, e 
que havia acabado o pouco que: traziamos, 
confabularam o capitão e os companheiros sobre 
a dificuldade em que nos achavamos, e a volta, 
e a falta de comida, porque, como pensavamos 
regressar logo não medimos o comer. Confiados 
que não poderiamos estar longe, resolvemos 
prosseguir, e como no dia imediato se encon- 
trasse comida e sinal de povoado, seguindo o 
parecer do capitão, disse eu uma missa, como se 
diz no mar, encomendando a Nosso Senhor 
nossas pessõas e vidas, suplicando-lhe eu, embo- 
ra indigno, que nos tirasse de tão manifesto 
trabalho e perdição, que nos já claramente se 
esbocava, pois ainda que quizessemos volver 
aguas acima já não era possivel pela fôrca 
da correnteza, e tentar ir por terra era igual-- 
mente irrealizavel. Estavamos em grande perigo 
de morrer da grande fôme que padeciamos e 
assim, buscando o conselho do que se devia 
fazer, comentando a nossa aflição e trabalhos, 
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resolveu-se que escolhessemos dos dois males 
aquele que ao capitão e a todos nós parecia o 
menor, e foi ir por diante, seguindo o rio: ou 
morrer ou vêr o que nêle havia, confiando em 
Nosso Senhor que se serviria por bem conservar 
as nossas vi ws até vêr o nosso remédio. A falta 
de outros mantimentos, entretanto, chegamos 
a tal extremo que só comiamos couros, cinta 
e sólas de sapato, cosidos com algumas hervas, 
de maneira que era tal nossa fraqueza, que não 
nos podiamos ter em pé. Uns de gatinhas, 
outros arrimados a bordões, meteram-se pelas 
montanhas, em busca de raizes comestíveis, e 
houve alguns que comeram ervas desconhecidas, 
ficando ás portas da morte, pois estavam como 
loucos e não tinham miôlo; mas como Nosso 
Senhor era servido. que continuassemos a nossa 
agem, nenhum morreu. Com semelhante 
fadiga iam alguns companheiros mui desmaia- 
dos, aos quais o capitão animava, dizendo-lhes 
que se eforçassem e tivessem confiança em 
Nosso Senhor, que file nos havia lançado por 
aquele rio, teria por bem levar-nos a porto e 
salvamento: e assim animou aos companheiros 
para que suportassem aqueles trabalhos”. 


No dia de ano bom, isto é,a primeiro de janeiro 
de mil quinhentos e quarenta-e dois, pareceu a 
alguns de bordo ter ofivido o toque de tambores 
de índios. - (Devo abrir aqui um parêntesis: 
as datas de Carvaja! correspondem ao calen- 
dário Juliano, mas pelo calendário atualmente 
seguido, essas datas devem ser transferidas para 
onze dias depois). 

Na noite de segunda-feira, oito de janeiro, 
ouviram-se claramente tambores muito longe 
do- lugar onde estavam. Ao cabo de duas léguas, 
rio abaixo, foram vistas duas canõas cheias 
de índios. S 

Ordenou o capitão que se alcançasse o pri- 
meiro povoado onde os expedicionários se far- 
taram da comida e beberagens que encontraram 
em abandono, por terem os índios fugido. 


No dia seguinte, poude Orelana ter comuni- 
cação com aqueles índios, pois um pouco os 
entendia. Nos outros dias que se seguiram 
entrou em entendimento com o cacique do 
povoado e outros senhores da região, sendo 
fartamente abastecido. Era o primeiro contacto 
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com habitantes do grande rio, da terra do qual 
declarou tomar posse para seu rei. 

Narra ainda Carvajal o seguinte: 

“Depois que os companheiros se refizeram 
algum tanto da fome e trabalhos passados, 
vendo o capitão que era necessário providen- 
ciar para o futuro, mandou chamar a todos os 
seus companheiros e lhes tornou a dizer que, 
bem viam, com o barco e canôas qu? levamos, 
nêles não podiamos sair com segurança. Era, 
se Deus fôsse servido guiar-nos até ao mar, 
portanto, preciso procurar com diligência fazer 
outro bergantim que fosse de maior porte para 
que podessemos navegar, embora não houvesse 
entre nós mestre que entendesse de tal ofício. O 
mais difícil para nós era fazermos os cravos. 
Durante êsse tempo não deixavam os índios de 
acudir, trazer comida farta e com tanta ordem 
como si toda a sua vida tivessem servido, 
Vinham com as suas joias e arrecadas de ouro, 
e nunca o capitão consentiu que se tomasse 
coisa alguma, nem mesmo que as mirassemos, 
para que os índios não entendessem que lhe 
davamos aprêco. E quanto mais nisso nos 
descuidavamos, mais ouro punham em cima de 
si. Aqui nos deram notícia das amazonas e das 
riquezas que ha abaixo,» e quem o fez foi um 
índio chamado | Apária, velho que dizia ter 
estado naquela terra, e tambem nos deu notí- 
cia de outro senhor que estava apartado do 
rio, metido terra a dentro, e que êle dizia pos- 
suir enorme riqueza de ouro. fiste senhor se 
chama Ica; nunca o vimos, porque ficou desviado 
do rio. Para não perder tempo em gastar em 
balde a comida, resolveu o capitão que logo se 
puzesse por obra o que se tinha a fazer, e assim 
mandou aparelhar, e os companheiros responde- 
ram que queriam comecar logo o trabalho. 
Houve dois homens aos quais não se deve 
pouco, por fazerem o que nunca aprenderam. 
Apresentaram-se ao capitão e lhe disseram que 
eles, com o auxílio de Nosso Senhor, fariam os 
cravos que fossem precisos, e que êle mandasse 
outros fazer carvão. fstes dois companheiros 
se chamavam João de Alcantara, fidalgo natu- 
ral da cidade de Alcantara, e Sebastião Rodri- 
guez, natural da Galicia. Agradeceu-lhes o 
capitão, prometendo-lhes o galhardão e paga- 
mento de tão grande obra. E logo mandou fazer 
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foles de borzeguins e todas as outras ferra- 
mentas e que os outros companheiros de tres 


em tres dias dessem uma bôa fornada de carvão”. 


“Trabalhou-se com tanto afan na fábrica desta 
obra, nessa aldeia, que, em vinte dias com o 
auxílio de Deus, se fizeram dois mil cravos 
muito bons e outras coisas, deixando o capitão 
a construção do bergantim para onde encontrasse 
melhor oportunidade e melhor aparelhamento. 
Demoramos nesta aldeia mais do que deviamos, 
comendo o que tinhamos, donde resultou que 
daí em diante passamos grandes necessidades, 
e isto para vêr se, por alguma via ou de qualquer 
maneira, podiamos ter notícia do real. Como 
tal não sucedesse, resolveu o capitão dar mil 
castelhanos a seis companheiros que se quizes- 
sem reunir e dar notícias ao Governador Gonçalo 
Pizarro. Além disso lhes daria dois negros 
que os ajudassem a remar e alguns índios, para 
que levassem cartas e de sua parte dessem 
notícia do que se pasava. Mas só encontrou tres 
pessoas, porque todos temiam a morte que lhes 
parecia certa, pelo que haviam de demorar até 
aonde tinham deixado o governador, pois êle 
certamente já teria regressado, porque tinha- 
mos andado cento e cincoenta léguas em nove 
dias, a partir do ponto em que haviamos dei- 
xado o governador. Terminada a obra, e visto 
que a comida se exgotava, tendo morrido sete 
companheiros da fome passada, partimos no 
dia de Nossa Senhora da Candelária (2 de feve- 
reiro). Carregamos a comida que pudemos, 
porque já não era possivel demorar mais naquele 
povoado: de um lado, porque parecia que esta- 
vamos molestando aos naturais e queriamos 
deixá-los satisfeitos; do outro, para que não 
perdessemos mais tempo e gastassemos a comi- 
da sem proveito, pois que não sabiamos se iamos 
precisar dela”. 

Depois de navegar umas vinte léguas a expe- 
dição passou pela foz de um rio caudaloso, 
(provavelmente o Ucaiáli), onde dominava um 
principal senhor chamado Irrimorrany ou Irimá- 
ra, e depois de tocar em uma aldeia de índios, 
chegou Orelana aos domínios do principal 
senhor que se chamava Apária. Sendo af bem 
recebido, especialmente porque o capitão enten- 
dia a lingua. 

Reunidos os índios e ouvindo o que o capitão 
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lhes dizia, recomendaram êles que se fossem 
da amazonas, que chamavam na sua lingua 
comiupuiara, que quer dizer grandes senhoras, 
vissem o que faziam, porque eram poucos e elas 
muitas, não parassem em suas terras. 

Devido ao bom acolhimento, resolveu Orelana 
deter-se alí por algum tempo, dizendo Carvajal 
o seguinte: i 

“Vendo o capitão a bôa aparelhagem e dispo- 
sição da terra e a bôa vontade dos índios, 
mandou reunir a todos os seus companheiros 
e lhes disse que como alí havia bons apetrechos 
e vontade dos índios, sería bom fazer um ber- 
gantim. E assim se puzeram mãos á obra. Acha- 
va-se entre nós um entalhador, chamado Diogo 
Mexia, o qual, embora não fosse o seu ofício, 
deu ordem como se havia de fazer; e logo o 
capitão mandou repartir por todos companhei- 
ros que cada qual trouxesse uma quaderna e 
duas estamenhas, outros as rodas, e os outros 
que serrassem a tábuas de modo que todos 
tinham bem em que se ocupar, não sem pouco 
trabalho; porque, como era inverno e a madeira 
estava muito longe, cada qual tomava o seu 
machado e ía ao monte e cortava o que lhe 
cabia e carregava nas costas. Enquanto uns 
trabalhavam, outros ficavam de sentinela, para 
que os índios não lhes fizessem mal, e dêsse 
modo, em sete dias, se cortou todo o madei- 
ramento para o bergantim. Terminada esta tare- 
fa, logo foi dada outra: fazer carvão para mais 
cravos e outras coisas. Era uma maravilha 
vêr com que alegria trabalhavam os nossos 
companheiros e carregavam o carvão, proven- 
do-se assim tudo o mais que era necessário”. 
“Deu-se tanta pressa nesta obra do bergantim 
que em trinta e cinto dias, foi lavrado e lan- 
cado á agua, salafetado com algodão e betumado 
com piche trazidos pelos índios, a pedido do 
capitão. Não foi pequena a alegria dos nossos 
companheiros, por haver terminado aquilo que 
tanto desejavamos”. Nêsse lugar a expedição 
demorou toda a quaresma. Reformou-se tambem 
o barco pequeno, que já vinha pôdre, e assim, 
tudo bem aparelhado e posto em ponto, ordenou 
o capitão que todos estivessem prontos e fizes- 
sem matolotagem, porque, com a ajuda de Deus 
Nosso Senhor, queria partir na segunêa feira 
“seguinte.” 
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Continuou a expedição a viagem tocando em 
várias aldêias de índios para se abastecer, ora 
sendo recebida em paz, ora tendo de entrar em 
luta para conseguir os alimentos necessários. 

Na segunda-feira da Páscoa do Espírito 
Santo passaram os expedicionários 4 vista de 
uma aldeia muto grande e populosa com muitos 
báirros, cada qual com um desembarcadouro 
no rio. Nêsses portos havia índios aos magotes, 
estendendo-se esta aldeia por mais de duas 
léguas e meia. 

No sábado, véspera da Santíssima Trindade, 
mandou o capitão fundear em uma povoação 
onde os índios se puzeram em defêsa. Apesar 
disso foram expulsos das casas e a expedição 
provida de comida, achando-se aí algumas gali- 
nhas. Nêsse mesmo dia, saindo dalí e prosse- 
guindo a viagem, viram uma bôca de outro 
grande rio a mão esquerda, que entrava no que 
navegavam, e de agua negra como tinta, e por 
isso lhe puzeram o nome de Rio Negro. Corria 
êle tanto e com tal ferocidade que em mais 
de vinte léguas fazia uma faixa na outra agua 
sem misturar-se com a mesma. 

- (A denominação do rio que banha esta cidade 
de Manaus foi, portanto, dada pelo próprio 
Orelana). 

No domingo da Santíssima Trindade dascan- 
sou o capitão com sua gente nos pesqueiros de 
um povoado, partindo na segunda-feira, pas- 


sando por povoações muito grandes, abastecen- 


do-se de comida quando esta lhes faltava. 
Aportaram depois em uma aldêia em que 
havia uma praça muito grande, e no meio da 
praça um grande pranchão de dez pés em qua- 
dro, pintado e esculpido em relêvo, figurando 


uma cidade murada com a sua cerca e uma, 


porta. Nessa porta havia duas altíssimas tôrres 
com suas janelas, as tôrres com portas em que 
defrontava cada porta com duas colunas. Toda 
essa obra era sustentada por dois ferocíssimos 
leões que olhavam para trás, como acautelados 
um do outro, e a sustinham nos braços e nas 
garras. 

Era êste edifício coisa digna de ser RR 
admirando-se o capitão e todos os seus compa- 
nheiros de tão admiravel coisa. Perguntou o 
capitão a um índio o que era aquilo e que 
significava naquela praça, e o índio respondeu 
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que êles eram súditos e tributários das amazo- 
nas e que não as forneciam senão de penas de 
papagaios e guacamáios para forrarem os tétos 
dos seus adoratórios. Que as povoações que 
êles tinham era daquela maneira; conservan- 
dto-o alí como lembrança e o adoravam como 
emblema de sua senhora, que é quem governa 
toda a terra das ditas mulheres. 

Novas lutas foram travadas no correr da 
viagem e, em uma aldêia onde desembarcaram, 
prenderam uma índia que disse haver perto 
dalí, no interior, muitos cristãos trazidos por 
um senhor; disse mais que entre êles havia 
duas mulheres brancas e que outros viviam 
com índias das quais tinham filhos. ? 

Querendo' celebrar a festa de São João 
Batista, os espedicionários ao dobrar uma ponta 
do rio viram alvejando muitas e grandes 
aldeias ribeirinhas; aí aportaram, mas foram 
recebidos hostilmente, travando-se uma peri- 
gosa batalha, relatando Carvajal o seguinte: 

“Quero que saibam qual o motivo de se defen- 
derem os índios de tal maneira. Hão de saber 
que êles são súditos e tributários das amazonas, 
e conhecida a nossa vinda, fôram pedir-lhe 
socorro e vieram dez ou doze. A estas nós as 
vimos, que andavam combatendo diante de 
todos os índios como capitãs, e lutavam tão 
corajosamente que os índios não ousavam mos- 
trar as espáduas, e ao que fugia diante de nós, 
o matavam a pauladas. ÉÊis a razão por que os 
índios tanto se defendiam. Estas mulheres são 
muito alvas e altas, com o cabelo comprido, 
entrançado e enrolado na cabeca. São muito 
membrudas e andam núas em pêlo, tapadas as 
suas vergonhas, com os seus arcos e-flechas nas 
mãos, fazendo tanta guerra como dez índios. E 
em verdade houve uma destas mulheres que 
meteu um palmo de flecha por um dos bergan- 
tins, e as outras um pouco menos, de modo que 
os nossos bergantins pareciam porco espinho”. 

Com o aparecimento de novos reforços das 
aldeias visinhas, Orelana fez-se ao largo e foi 
se precavendo de novas aldêias que via bran- 
quejarem nas margens. E Ê 

Os combates anteriores tinham sido tão vio- 
lentos que até Carvajal, do ferimento de uma 
flecha, havia perdido um olho. 

De um índio que Orelana aprisionára poude 
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ele obter informações sôbre as mulheres que 
vira combatendo, e dessas informações talvez 
se tenha gerado para muitos a convicção dessa 
tribu de mulheres guerreiras que muitos histo- 
riadores admitem terem existido na foz do rio 
Nhâmundá. 

Continuando a viagem passaram pelos domí- 
nios de dois-grandes senhores chamados Arri- 
puna e Tinamostron. 

Mais abaixo, em um encontro com os índios, 
um companheiro da expedição de nome Antonio 
de Carranza, natural de Burgos foi ferido e 
morreu ao cabo de vinte e quatro horas, por 
estar a flecha envenenada. E' a primeira refe- 
rência feita sôbre o emprego da curare na ponta 
das flechas. k 

Continuando a viagem, OQrelana descobriu 
que o rio já se encontrava sob a influência das 


marês o que 'lhe deu a esperança de chegar | 


dentro em breve 'a sua embocadura. 


Atacado mais adiante por pirógas tripuladas 


por índios, perdeu outro companheiro, Garcia 
de Sório, natural de Logoronho, em menos de 
vinte e quatro horas, por ter sido ferido por 
uma flecha envenenada. As terras que atraves- 
sava segundo soubera, tinha por senhor um 
chamado Nurandaluguaburabara. 

As lutas com os índios não cessavam, mas os 
combates se tornavam perigosos quando, com 
a vasante da maré, os bergantins ficavam em 
sêco. 

Os bergantins precisavam de concerto e no 
dia da Transfiguração do Nosso Redentor encon- 

“traram uma praia onde poderam reformar os 
dois bergantins. Fizeram-se os cabos com ervas 
e as velas com as mantas com que dormiam. 
Puzeram-lhe os mastros. Demorou-se nesta obra 
quatorze dias. Sairam: daí no dia oito de 
agosto 

Foram á vela, guardando a maré, bordejando 
de um lado, sendo muito largo o rio, embora 


fossem entre ilhas, pois não estavam em peque-. 


no perigo enquanto esperavam a maré, proven- 
do-se porém de comida com os habitantes das 
margens, especialmente de inhames. 

Na embocadura do rio tiveram uma surpresa. 
“Toda a gente que ha nesta parte do rio é gente 
de muito engenho e pareciam por todas as obras 
que fazem, tanto de escultura como desenhos e 
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Pinturas de todas as côres, dos mais vivos 
tons, que é coisa maravilhosa de vêr”, diz Car- 
vajal. 

Saíu a expedição á bôca do rio a vinte e seis 
de agosto, dia de São Luiz, com bom tempo e 
sem que caissem aguaceiros, atribuindo-se isso 
a milagre de Deus. 

Os bergatins continuaram a velejar pela 
costa, á vista da terra, e depois de nove 
dias. de navegação chegaram ao gôlfo de Pariá. 
A saída deste gôlfo foi muito dificultosa e nisto 
gastaram sete dias, em que os companheiros 
não largavam os remos das mãos, isto quanto 
ao bergantim em que ía Carvajal. 

Navegando dois dias pela costa, aportaram 
na ilha de Cubágua e cidade de Nova Cadiz, onde 
encontraram o pequeno bergantim que chegara 
dois dias antes, com grande alegria de todos, 
pois o segundo bergantim a chegar já estava 
considerado perdido. 

Em Cubágua, Orelana comprou, segundo uns, 
ou fretou, segundo outros, um navio que o trans- 
portou á Hespanha. 

Chegando à Europa foi, tempos depois em 
Valladolid, isto em maio de 1543, ouvido por 
Carlos V, defendendo-se das acusações de ter 
abandonado Pizarro. 


A sua história das amazonas foi tida como 
uma fantasia, porém Carlos V, premiando os 
serviços de seu corajoso vassalo, por ato de 13 
de fevereiro de 1544 nomeou-o governador e 
capitão general das terras que colonizasse na 
Nova Andaluzia, como ficou sendo chamada por 
Orelana a terra que conquistára. 

Com muita dificuldade conseguiu êle organi- 
zar uma expedição formada de quatro embar- 
“cações, que zarparam do porto de S. Lucas a 11 
de maio de 1545. o: 


Esta expedição foi um verdadeiro fracasso, 
comecou a se dispersar desde as Canárias, e ao 
chegar à foz do Amazonas já estava reduzi- 
díssima, 

A epopéia do descobrimento de Orelana trans- 
formára-se em uma tragédia. E 

A corrente do rio que lhe trouxera a glória 
na. descida, impediu-o de subir com os últimos 
companheiros que ainda o seguiam, por isso, 
doente à desgostoso dirigiu-se para a ilha Mar- 
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garita, onde morreu, a lamentar a crueldade 
da sorte e as contingências do destino. 


CONCLUSÃO 


Passaram-se já quatro séculos em que estes 
acontecimentos tiveram lugar. A memória de 
D. Francisco de Orelana tem sido malsinada e 
muitos cronistas e historiadores lançaram-lhe 
a pécha vergonhosa e humilhante de traidor, e 
de ter se apoderado do ouro e das esmeraldas 
que estavam na bagagem de D. Gonçalo Pizarro, 
mas os que hoje estudam com a mais serena 
imparcialidade os acontecimentos de que êle 
foi a figura ou o navegador principal, não podem 
deixar de considerar o valor social de sua 
viagem, abrindo para o mundo as portas de um 
vale riquíssimo, onde o influxo da civilização 
está voltando as suas vistas para o grande 
potencial de riquezas que mnêle se encontra 
acumulado, e onde o Brasil, desde a foz do 
grande rio até aos confins de Tabatinga, faz 
flutuar a sua bandeira, impondo a sua sobe- 
rania, e onde os amazônidas de hoje preparam-se 
para defender o seu patrimônio territorial com 
a mesma coragem com que Orelana afrontou 
a belicosidade dos selvícolas. 
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Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(Ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


